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[...] O amor adquire expres-
são no reencontro do sagrado 
e do profano, do mitológico e 
do sexual. Será cada vez mais 
possível realizar experiência 
mística, extática, a experiên-
cia do culto do divino, através 
da relação de amor com um 
outro indivíduo. [...] Aí re-
side o problema do amor: 
somos duplamente possu-
ídos pelo que nos possui, 
considerando-o física e 
miticamente, como nosso 
próprio bem.

[...] Heráclito dizia: 
“Morrer de vida, viver de 
morte.” Nossas moléculas 
se degradam e morrem, 
sendo substituídas por ou-
tras. Vivemos utilizando o 
processo de nossa decom-
posição para nos rejuve-
nescer, até o momento em 
que isso não é mais pos-
sível. Acontece o mesmo 
com o amor, que só vive 
renascendo incessante-
mente.

[...] A boca é algo 
verdadeiramente extraor-
dinário, algo aberto para o 
mitológico e o fisiológico. 
Esquecemos que esta boca 
fala, e o que há de muito belo 
é que as palavras de amor 
são seguidas de silêncios de 
amor. [...] Mas, então, o que 
é o amor? É o ápice da união 
entre loucura e sabedoria. [...] 
O amor contém justamente 
esta contradição fundamental, 
esta co-presença da loucura e 

da sabedoria.
[...] O amor pode transitar 

da fulminação à deriva. [...] Em 
resumo, o amor nos faz des-
cobrir, igualmente, a verdade 
do outro. [...] mas a beleza do 
amor, que reside na interpre-
tação da verdade do outro em 

si, implica em encontrar sua 
verdade através da alteridade.

[...] A questão do amor 
resume-se a essa possessão 
recíproca: possuir o que nos 
possui. Somos indivíduos pro-
duzidos por processos que nos 
precederam; somos possuídos 
por coisas que nos ultrapassam 
e que irão além de nós, mas, 
de certo modo somos capazes 
de possuí-las. 

O amor é, certo, capaz de 
inspirar ciúme, mesquinhez e 
baixeza. É por isso que louca 
sabedoria deve conter um sa-
ber amar que, mesmo dese-
jando a fusão com o ser ama-
do, respeite a sua autonomia. 

Um saber amar em que a 
paixão ilumina a verdade 
do amor e não cega em 
relação à pessoa do ou-
tro. Nada pode provocar 
mais a expressão do me-
lhor de nós mesmos e a 
viver os momentos mais 
intensos e mais poéti-
cos. O verdadeiro amor 
alimenta uma dialógi-
ca sempre viva na qual 
sabedoria e loucura se 
geram reciprocamente. 
Se o meu amor é ape-
nas razoável, não é mais 
amor; se é totalmente 
louco, degrada-se por 
excesso. Deve ser louco/
sábio.

O amor concentra 
todas as virtudes da po-

esia: comunhão, deslumbra-
mento, fervor, êxtase; faz-nos 
experimentar a não-separação 
na separação, o sagrado, a 
adoração por um ser mortal, 
exposto ao tempo, frágil. Por 
isso o amor é o máximo da sa-
bedoria e da loucura. 

Edgar Morin
(Dos livros: Amor poesia e 

sabedoria e O método 6: ética.) 

Sobre o amor
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expediente

-Recebemos artigos, poe-
mas e imagens com temáticas 
que sejam relevantes para a 
humanidade.

-Texto de até 3 páginas; 
espaço simples; fonte time 
new roman 12; parágrafo com 
recuo; colocar dados do autor 
após o título.

-Enviar o material via e-
mail: 
jornalfuxico@yahoo.com.br

Orientações para
envio de artigo

Sugestões de filmes

Amistad. – Steven Spielberg.
A Vila. – M. Night Shyamalan.
O Escafandro e a Borboleta – Ju-
lian Schnabel.
A Educação de Pequena Árvore –  
Richard Friedenberg
Milk: a voz da igualdade - Gus 
Van Sant

Editorial

VII Feira de Prosa e Versos

A VII Feira de Prosa e Ver-
sos-FPV, realizada pela ADUFS, 
ocorreu no dia 26 de março de 
2009 em que foi ruminada a 
temática da “Complexidade da 
Cultura na contemporaneidade”. 

O evento, que se propõe a 
entrelaçar os campos da Arte, da 
Ciência e da Filosofia, nessa sua 
sétima edição contou com ex-
pressiva participação de profes-
sores e estudantes da UEFS, foi 
regado pelas falas dos docentes 

Cláudio Nova-
es (DLET), Ed-
son Dias (DLET) 
e Miguel Almir 
(DEDU) e por di-
versas interven-
ções de música 
e de poesia.

III ENEALE

Será reali-
zado entre os 
dias 17 e 20 de 
junho na UEFS o 
III Encontro Na-
cional sobre En-
sino-Aprendiza-
gem de Leitura e 

Escrita – ENEALE, com o tema 
Avaliar para planejar: planejar 
para avaliar: a circularidade do 
saber docente. O evento conta 
com professores e estudantes 
na organização. Estão previstas 
para o encontro conferências, 
mesas-redondas, relatos de ex-
periências, oficinas e uma pro-
gramação artística que privilegia 
a cultura nordestina. 

O Evento tem como objeti-
vo oportunizar a reflexão sobre 
práticas educativas, trocar ex-

informes

O Fuxico continua a sua 
saga com a edição de número 
14. Nesta, publicamos informes 
de diversos eventos relevantes 
para as nossas trajetórias. Uma 
multiplicidade de imagens que 
desbordam intensidades poéti-
cas que nos comovem. Publica-
mos também diversos poemas 
que atravessam os recônditos 
mais vastos do existir humano.

Os artigos desse número 
versam sobre temas como: “As 
dimensões morais do governo 
Obama”, que realça caracterís-
ticas do novo governo dos Es-
tados Unidos; “Matemática, Ci-
ência, Arte e Imaginário”, que 
apresenta a interligação entre 
esses diversos campos de sa-
ber acentuando a relevância do 

imaginário; “Edifício Máster: hu-
mano demasiado humano”, que 
traz reflexões sócio-antropológi-
cas acerca do filme homônimo; 
“Nos desvãos da terceira mar-
gem”, que pondera sobre os ho-
rizontes da terceira margem do 
existir humano; ”A prática edu-
cativa: uma pequena contribui-
ção reflexiva para educadores e 
estudantes”, que traz futucações 
sobre o cotidiano do educar; “A 
relação professor-estudante na 
ética da existência”, que ponde-
ra sobre a ética da coexistência 
no educar; “O cotidiano escolar 
e suas diferentes linguagens”, 
que afirma a relevância das di-
versas linguagens na ação do 
educar.
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periências e aperfeiçoar o pla-
nejamento de atividades liga-
das ao ensino-aprendizagem 
de línguas. 

O site para informações 
sobre o evento é www.eneale.
girleneportela.com.br.

IV Seminário 
Transdisciplinar da UEFS 

Nos dias 10 e 11 de novem-
bro acontecerá o IV SETRANS 
- Seminário Transdisciplinar da 
UEFS.  O Seminário, nesta edi-
ção, abordará o tema "A Ética 
e a Cultura na Contemporanei-
dade: uma cultura para a ética 
da coexistência", tendo como 
perspectiva proporcionar uma 
compreensão crítica e trans-
disciplinar acerca da Ética da 
coexistência e possibilitar uma 
compreensão vasta e pluralista 
acerca da Cultura. 

O evento será constituí-
do de duas conferências, uma 
mesa redonda, sessões de co-
municação e de fruições corpo-
éticas (música, dança, teatro, 
poesia, artes plásticas, pintura, 
fotografia, etc.). 

Posteriormente será divul-
gado o site do evento.

 
VIII São João da UEFS

Acontecerá no dia 05 de ju-
nho a celebração do VIII São 
João da UEFS no Parque Espor-
tivo da Universidade. A festivi-
dade objetiva proporcionar um 
encontro celebrativo e prazen-
teiro da folia do São João, bem 
como agregar professores, 
funcionários e estudantes da 
UEFS, assim como pessoas da 
comunidade feirense e da re-
gião num momento de celebra-
ção festiva contribuindo, assim, 
para a afirmação e revitalização 
das raízes culturais dos sertões 
nordestinos.

Durante o evento, have-
rá apresentações de folguedos 
juninos tais como: quadrilhas, 
pau-de-fita, quebra pote e o 
tradicional forró pé-de-serra. O 
público presente poderá ainda 

desfrutar de comidas e bebidas 
típicas.  

O evento tem como orga-
nizador o Núcleo de Investiga-
ções Transdisciplinares – NIT/ 
DEDU, ADUFS, Museu Casa do 
Sertão, UNDEC, PROEX, UATI e 
SINTEST. 

Seminário Nacional 
Educação e Pluralidade 

Sócio-Cultural 

Nos dias 27, 28 e 29 de 
maio de 2009, será realizado o 
Seminário Nacional Educação e 
Pluralidade Sócio-cultural: ins-
tituições, sujeitos e políticas 
públicas. O evento acontecerá 
na UEFS e está sendo organiza-
do pelo Departamento de Edu-
cação – DEDU/UEFS.

O Seminário tem o propósi-
to de viabilizar formas de com-
partilhamento de experiências 
e saberes, assim como a divul-
gação de conhecimentos pro-
duzidos, o debate e o fomento 
a ações que promovam a apro-
ximação da universidade com 
os sujeitos e as instituições que 
atuam na educação básica, so-
bretudo em escolas públicas. 

O evento contará com ati-
vidades de debates, palestras, 
apresentações de trabalhos e 
relatos de experiências O públi-
co alvo do Seminário são pes-
quisadores de instituições de 
ensino superior e profissionais 
da educação básica.  

 Lançamento do Livro 
“Pétalas, Talos e 

Espinhos”.

O poeta Weslley M. Almeida 
lançou no dia 26 de março, no 
Museu de Arte Contemporânea, 
seu livro de poesias intitulado 
“Pétalas, Talos e Espinhos”.

A obra é composta de pelo 
menos três eixos temáticos: 
sentimental, filosófico-existen-
cial e sócio-crítico. Ela desbrava 
as pluridimensões do ser face o 
existir com suas belezas e fei-
úras, propondo um encanta-
mento/engajamento no mundo 
de forma cada vez mais lírica e 
onírica.
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“Yes, we can”, “Sim, nós po-
demos!” Esta frase – pequena, 
porém inspiradora - talvez mais 
que todas reflita o novo espírito 
e o novo modo de pensar que 
hoje norteiam o jogo de poder 
na maior potência econômica e 
militar do planeta. De fato, a as-
censão de Barack Hussein Oba-
ma II à presidência dos EUA sig-
nifica mais do que o surgimento 
de um líder inspirado e talento-
so. Suas idéias e sua mensagem 
central, em essência, nos dizem 
que podemos ser melhores do 
que temos sido, não só como 
pessoas, mas também como na-
ções.

Com seus dons de oratória, 
sua força moral e seu compro-
misso de renovação, Obama é 
um catalisador importante para 
a mudança. “We are the ones 
we´ve been waiting for” (Somos 
aqueles por quem estávamos 
esperando), um de seus slogans 
favoritos, nos alerta que deve-
mos buscar a mudança que pro-
curamos em nós mesmos e que 
somos capazes de realizá-la.

Que a mudança preconizada 
por Obama se dá principalmente 
no fértil mundo dos significados 
e dos valores fica evidente para 
todos aqueles que têm olhos 
para ver. “Rejeitamos a falsa 
escolha entre nossa segurança 
e nossos ideais. Os ideais dos 
fundadores do nosso país ainda 
iluminam o mundo, e não vamos 
abandoná-los por conveniência. 
Nós somos os guardiões desse 
legado e, guiados por esses prin-
cípios, podemos enfrentar novas 
ameaças que exigem um esfor-
ço maior - maior cooperação e 
compreensão entre as nações. A 
América vai desempenhar o seu 
papel em uma nova era de paz”, 
conclamou em seu discurso de 
posse.

Algumas das suas promes-
sas já começaram a ser postas 
em prática: a aposta numa nova 
matriz energética para os EUA 
com o uso de energias solar e 
eólica, biocombustíveis e a no-
meação do Nobel de Física Ste-
ven Chu como novo secretário 
de Energia. O fechamento da 
prisão de Guantánamo. A retira-
da paulatina do Iraque. E, claro, 

ações imediatas de combate à 
crise financeira, com maior re-
gulação do mercado e das cor-
porações transnacionais, que 
hoje acumulam mais poder que 
muitos países e agem não a par-
tir de ações que beneficiem os 
povos, mas que atendam à sua 
ganância e sede de lucros.

Acima de tudo, o mundo 
espera que, mais do que olhar 
para o próprio umbigo e pensar 
apenas nos EUA, Obama adote 
atitudes que se esperam de um 
líder global do seu peso. Como o 
apoio à substituição do anacrô-
nico e posudo G8, que já não re-
flete a realidade de poder de um 

mundo multipolar, pelo emer-
gente G20. Reunindo África do 
Sul, Alemanha, Arábia Saudi-
ta, Argentina, Austrália, Brasil, 
Canadá, China, Coréia do Sul, 
EUA, França, Índia, Indonésia, 
Itália, Japão, México, Reino Uni-
do, Rússia, Turquia e União Eu-
ropéia, o G20 estará muito mais 
legitimado como fôro privilegia-
do de discussões e tomada de 
decisões a nível planetário.

Um bom sinal da posição 
americana a este respeito foi o 
telefonema que Obama fez para  
o presidente Lula no final de ja-
neiro, dizendo que já tinha ins-
truído membros de sua equipe 
para conversar com seus pares 
brasileiros para aproximar as 
posições dos dois países na pró-
xima reunião do G-20 financei-
ro, que acontecerá em Londres, 
em abril, e será coordenada pelo 
Brasil.

Por certo, a criação de uma 
nova ordem global passa tam-
bém pelo fortalecimento da 
ONU, que precisa urgentemente 
vir a ter maior peso e um real 
poder nas decisões internacio-
nais, pois é para isso que ela foi 
criada, embora até hoje a huma-
nidade pareça não ter percebido 
sua verdadeira importância. O 
que talvez só aconteça quando a 
Terra for atacada por naves alie-
nígenas, levando a um esforço 
conjunto de todas as nações em 
defesa do planeta, e não ape-
nas dos territórios marcados por 
“cercas embandeiradas que se-
param quintais”.

Universalidade

Voltando ao campo dos va-
lores e da profunda mudança 
conceitual provocada pela elei-
ção de Obama, vejamos uma de 
suas declarações recentes: “Mi-
nha política baseia-se na crença 

artigos

As dimensões morais do governo Obama
Augusto Queiroz

Jornalista, tradutor e professor universitário
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de que estamos todos conec-
tados. Sou o guardião de meu 
irmão e sou o guardião de mi-
nha irmã, somos todos filhos de 
Deus.” Já no discurso de posse, 
ressaltou: “saibam que a Améri-
ca é amiga de cada nação e de 
cada homem, mulher ou criança 
que procure um futuro de paz e 
dignidade, e que nós estamos 
prontos para liderar uma vez 
mais”. Tudo isso passa a idéia 
de alguém que carrega consigo 
uma visão maior da humani-
dade como um todo. E isso ele 
carrega no seu próprio sangue 
e vivência cultural, dado às suas 
características marcantemente 
híbridas. 

Mais do que um híbrido ra-
cial, Obama é também um hi-
brido transnacional. Por isso 
mesmo, capaz de ver e perce-
ber os EUA de dentro e de fora. 
Senão, vejamos: nasceu num 
arquipélago no meio do Oceano 
Pacífico (Havaí), filho de um pai 
queniano "negro como  carvão" 
e uma mãe americana"branca 
como o leite", como ele mesmo 
os descreve no livro *Os Sonhos 
de Meu Pai*. Quando tinha seis 
anos, sua mãe, já separada de 
Obama pai, se casou com um 
engenheiro islâmico e a família 
se mudou para Jacarta, capital 
da Indonésia, maior país muçul-
mano do mundo. Onde o meni-

no Obama, que em pouco tempo 
falava o indonésio e assimilava 
a cultura local,  brincava diaria-
mente nas ruas com crianças 
mais humildes.

Tudo isso facilita o diálogo 
interreligioso e intercultural e 
coloca Obama como um homem 
de visão ampla, sem aquele 
americanismo estreito do pre-
sidente que o antecedeu e que 
tantos estragos causou na ima-
gem americana no mundo. O 
próprio nome do 44º ocupante 
da Casa Branca já se configura 
como uma verdadeira paulada 
nos radicais muçulmanos que 
costumam rotular os EUA como 
“o Grande Satã”. Seu primeiro 
nome, Barack, é derivado do 
árabe e significa abençoado. O 
segundo nome, Hussein, é o de 
um neto do profeta Maomé e do 
ex-ditador do Iraque (Saddam 
Hussein). E Obama rima com 
Osama (bin Laden).

Um ponto interessante é que 
muitos enfatizam a negritude 
de Barack, a ponto de esquecer 
um fato básico: ele é mestiço. 
Por isso mesmo, transita bem 
entre dois mundos – o da he-
rança africana de seu pai, com 
toda sua forte carga de ances-
tralidade, e o mundo branco de 
sua mãe – uma garota típica do 
Meio Oeste dos EUA, com todas 
as suas qualidades e defeitos. 
Dois mundos que, ainda hoje, 
suscitam profundas rupturas na 
sociedade americana. Rupturas 
que Obama ajuda a suavizar por 
sua simples presença e ausência 
de rancor, não tendo sabiamente 
colocado a questão racial como 
tema central da sua campanha. 
Afinal, sabemos, em última aná-
lise só existe uma raça – a raça 
humana. E, do ponto de vista da 
política, não importa se o gato é 
negro ou branco. Se ele caça o 
rato, ele é um gato bom.

O fato é que, desde Kennedy, 
os Estados Unidos não apresen-
tavam ao mundo um presidente 
tão carismático. Segundo Corin-
ne McLaughlin e Gordon Davi-
dson, co-fundadores do Centro 
para a Liderança Visionária, na 
Califórnia, e autores do livro 

“Política Espiritual”, com prefá-
cio do Dalai Lama, os america-
nos apoiaram Obama com tanto 
fervor “em razão de um novo 
tom que ele ressoa. A América e 
o mundo têm consciência de que 
isto é necessário. Ele soa a nota 
da união dentro das diferenças, 
do respeito por todos, da hones-
tidade, das palavras simples e 
realizando tudo no mais elevado 
nível de que somos capazes”.

Axé Barack abençoado Oba-
ma. Se é de paz pode chegar, 
pois é disso que o mundo pre-
cisa.

Na História da Ciência, a con-
cepção entre ciência-arte é coe-
rente, levando a interpretações 
semelhantes sobre o funciona-
mento do universo. No Renasci-
mento, muitos foram os nomes 
que misturaram esses dois cam-
pos: Pisanello, Leonardo, Durer 
e Galileu. E é importante evi-
denciar que a compreensão da 
perspectiva e do claro-escuro foi 
extremamente importante para 
tornar possíveis as observações 
empíricas e os registros siste-
matizados que fundamentam a 
ciência moderna.  

A mudança do paradigma 
greco-medieval para o paradig-
ma moderno se deu a partir da 
revolução filosófica e científica 
do século XVII, com o cultivo da 
dúvida cartesiana, adotado por 
Descartes e da Física newtonia-
na. O racionalismo cartesiano 
gerou a dissociação entre o ho-
mem e o seu meio, descontex-
tualizou as pessoas em favor da 
ciência e da sua certeza absolu-
ta. A física newtoniana explicava 
o universo a partir dos Principia 
que afirmam que devemos bus-
car causas únicas para efeitos 
semelhantes.

A ciência moderna nasceu 
influenciada pelas transforma-

Matemática,
 Ciência, Arte e 

Imaginário
José Carlos S. Queiroz

Professor da UNEB 
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ções artísticas, culturais e so-
ciais que a Europa vivenciou a 
partir do século XIV. Foram de 
fundamental importância para 
o estabelecimento da sociedade 
moderna a dinâmica crescente 
do comércio e a intensificação 
da vida urbana. Estes fatos aca-
baram por atingir as mentalida-
des, alterando assim todo ima-
ginário social e estimulando um 
novo olhar sobre o mundo.

A descoberta da perspectiva 
geométrica, na época do renas-
cimento, foi um grande avanço 
para a forma de pensar da hu-
manidade, alteran-
do assim todo o pa-
radigma científico. 
Na perspectiva, o 
desenho de um ob-
jeto corresponde a 
uma das mais signi-
ficativas técnicas de 
representação tri-
dimensional do es-
paço através de um 
desenho bidimen-
sional.

Com a conso-
lidação da ciência 
moderna a partir da 
racionalidade cien-
tífica, os modelos 
das regras de ra-
ciocínio da filosofia 
newtoniana e carte-
siana, passam a ser 
o paradigma para a 
produção do conhecimento em 
qualquer área. As artes também 
refletiram esse ideal de precisão 
e certeza com as obras do classi-
cismo que retratam um universo 
harmônico matematizável.

Estes pressupostos se tor-
naram os principais referenciais 
para que as pessoas elaboras-
sem seus imaginários e cons-
truíssem suas imagens mentais 
e fundamentassem suas idéias. 
Outros repertórios visuais, como 
os das artes visuais e de outras 
produções culturais, não partici-
pavam freqüentemente de suas 
vidas. 

Estrutura-se a concepção 
de que a visualidade, os modos 
pelos quais constituímos nossos 
processos de ver e atribuir sig-

nificados ao mundo, é mediado 
pela cultura. Assim, direciona-
mos nossos olhares para aquilo 
que faz sentido dentro de nos-
sos referenciais sócio-culturais.

Para Durand (1982), o ima-
ginário é a referência última de 
toda a produção humana através 
de sua manifestação discursiva. 
Defende que o pensamento hu-
mano move-se segundo quadros 
míticos. Ou seja, para este autor 
em todas as épocas ou socieda-
des existem mitos subjacentes 
que orientam e modelam a vida 
humana e são responsáveis pela 

dinâmica social ou pelas produ-
ções individuais representativas 
do imaginário cultural, no tempo 
e no espaço.

Deste modo, a visualidade 
está imbricada com os contex-
tos imagéticos culturais e com 
os significados que construímos 
em torno destes inúmeros arte-
fatos e mitos que circundam o 
nosso cotidiano. 

A geometria euclidiana é 
uma obra do imaginário, pois 
pontos, retas, planos, polígonos 
e circunferências não têm exis-
tência própria. Esses entes geo-
métricos têm existência apenas 
no imaginário das pessoas.

Ainda que o método geo-
métrico de construção só tenha 
sido desenvolvido plenamente 

na época do renascimento, em 
toda a história da humanidade o 
ser humano sempre utilizou os 
suportes artísticos como meios 
de expressão através de rabis-
cos, desenhos e pinturas.

Os gregos possuíam alguma 
noção do fenômeno perspectivo 
e suas pinturas produziam uma 
razoável ilusão de profundidade, 
recorrendo ao uso de linhas in-
clinadas, redução do tamanho 
das figuras em segundo plano e 
jogos de claros e escuros. 

No Renascimento, a pers-
pectiva foi profundamente estu-

dada. A resposta 
veio pela aplica-
ção de conheci-
mentos de geo-
metria e álgebra, 
por Descartes. 
Ao pensarmos em 
matemática, mui-
tas vezes a disso-
ciamos de outras 
ciências que não 
estejam intima-
mente ligadas às 
áreas das ciên-
cias exatas. Mas 
a construção cor-
reta, em perspec-
tiva, surgiu dos 
estudos matemá-
ticos de Monge e 
trouxe uma nova 
maneira de repre-

sentar a realidade, 
desta vez com maior precisão 
e de surpreendente nível quali-
tativo, que serviu de base para 
todos os avanços e descobertas 
da ciência moderna.

Essa concepção prevaleceu 
até o questionamento dos pos-
tulados da geometria euclidiana, 
fomentando assim o surgimen-
to de uma nova Física, a Física 
das partículas subatômicas, que 
nos trouxe um amadurecimento 
científico e fez-nos enxergar que 
não existe verdade absoluta em 
ciência e que os conceitos e te-
orias são limitados e aproxima-
dos.

Segundo Bachelard (1986), 
não há verdade com validade 
universal; cada ciência cria a 
sua verdade; assim, além dos 
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parâmetros de validade intrín-
secos a cada ciência, para além 
das verdades suscitadas pelas 
epistemologias regionais, a ob-
jetividade deve ser intersubjeti-
va, dizendo respeito à verifica-
ção coletiva, ao estabelecimento 
de critérios públicos e à circula-
ção e confrontação de idéias no 
interior das comunidades cientí-
ficas.

A dimensão científica na for-
mação das pessoas é de grande 
importância porque pos-
sibilita a saída do sen-
so comum, na busca de 
uma nova consciência 
essencialmente experi-
mental. Aprender não 
significa somente fixar 
na memória, nem dar 
expressão verbal e pró-
pria ao que se fixou na 
memória. A perspectiva 
bem compreendida para 
Vidal (1996), consiste em 
resolver diversos proble-
mas do conhecimento, 
por raciocínio lógico e 
extrapolar no mundo da 
imaginação. 

Na perspectiva, de-
senha-se conforme as 
convenções, criando a 
idéia do tridimensional 
numa superfície bidi-
mensional. Construímos 
o ambiente real estático como 
um todo que se identifica com a 
impressão visual percebida pelo 
observador. 

Porém, podemos acrescen-
tar características subjetivas 
na montagem do espaço. Para 
tanto, é preciso ter pleno domí-
nio do seu traçado, para então 
construir um espaço imaginário. 
Nesse modelo de construção 
Goethe, na obra, Doutrina das 
cores, se opõe a interpretação 
dada por Newton aos fenôme-
nos luminosos, associando estes 
fenômenos mais ao olho do que 
à luz. A partir daí, Goethe ques-
tionou o método de investigação 
de Newton que consistia de si-
mulações com lentes e prismas 
em quartos escuros.

No tipo de representação 
onde a perspectiva é ilusória e 

extrapola a mera tentativa de 
representar o espaço, pode ser 
observada em artistas como M. 
C. Escher, que utiliza, em seus 
trabalhos, importantes conceitos 
matemáticos, desenvolvendo, 
com impressionante maestria, a 
noção de infinito, de topologia, 
de interior e de exterior.

Em sua obra, Escher mos-
tra o conflito da representação 
espacial em um plano bidimen-
sional. O artista investiga criti-

camente as leis da perspectiva, 
utilizadas desde a Renascença, 
para a representação do espaço 
e encontra novas leis que ilus-
tram nas suas gravuras, crian-
do uma espécie de ilusão, onde 
podemos observar o conflito 
espaço-superfície e figuras im-
possíveis. Essa obra fascina par-
ticularmente àqueles que lidam 
com Desenho e Geometria.

As curvas ocupam um lu-
gar privilegiado no imaginário 
geométrico. Desde a origem da 
geometria, as curvas permeiam 
praticamente toda a atividade e 
pensamento dos matemáticos, 
que nunca pouparam esforços 
para estudá-las, classificá-las, 
medi-las e até imaginarem re-
tas e polígonos com proprieda-
des diferentes dos da geometria 
de Euclides. No âmbito das ciên-

cias naturais, as curvas também 
ocupam um lugar de destaque, 
já que se prestam fortemente à 
modelação e à descrição de inú-
meros fenômenos naturais.

Enquanto isso, nas artes 
surge a fotografia, “congelando 
o tempo” (Barthes,1984). Monet 
investiga a dimensão do tempo 
na pintura e introduz a quadri-
mensionalidade, não através de 
equações, mas nas suas pintu-
ras. Dostoievski, em Os Irmãos 

Karamazóvi, explicita as 
geometrias euclidianas, 
e Wells, em A Máquina 
do Tempo, também en-
fatiza a quadrimensiona-
lidade espaço-temporal.

As curvas são abor-
dadas nas geometrias 
hiperbólicas no sentido 
de estabelecer um novo 
modelo de compreensão 
do universo. Um univer-
so constituído por cur-
vas. Esta nova forma de 
entender o universo foi 
de fundamental impor-
tância para um novo pa-
radigma científico, cul-
minando com a teoria da 
relatividade de Einstein, 
alterando a forma de 
compreender o espaço-
tempo, que foi de uma 

extrema relevância para 
todo avanço científico do século 
XX.

Com o cubismo, a geome-
tria não euclidiana passou a ser 
a linguagem da nova arte numa 
relação intrínseca entre mate-
mática, tecnologia e influenciou 
toda arte do século XX. As re-
voluções científicas e estéticas, 
bem como a tecnologia e a pin-
tura modernas, tornaram se in-
dissociáveis. 

Nas artes, nas ciências e em 
diversas outras formas de ex-
pressão, na aura da obra há a 
materialidade da obra (a cultu-
ra). Não vemos, mas podemos 
senti-la. O imaginário é essa 
aura que consiste numa atmos-
fera que é depositada no in-
consciente dos indivíduos e que 
acaba por influenciar todas as 
produções culturais de um povo. 
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Essa é a idéia fundamental de 
Gilbert Durand (1989): “nada 
se pode compreender da cultura 
se não se admite a existência de 
um algo a mais que envolve e 
ultrapassa uma superação. Esse 
algo mais é o que se tenta cap-
tar por meio da noção de imagi-
nário”.

A perspectiva geométrica 
estabeleceu regras e princípios 
normativos que fizeram expandir 
no mundo das artes e o controle 
do espaço. Permitiu ultrapassar 
a compreensão do espaço real 
para um espaço imaginário que 
extrapola o entendimento da 
nossa visão. 

A lógica da representação 
tridimensional num espaço bi-
dimensional apresenta ganhos 
significativos no imaginário da 
humanidade e hoje mais ainda, 
com os recursos que as mídias 
digitais oferecem à atual socie-
dade para se entender um uni-
verso na quarta dimensão e a 
concepção de que a “essência 

dos objetos pode estar fora da 
nossa percepção visual” como 
assinala Marleau-Ponty (1971). 
A arte abstrata e a ciência do 
século XX parecem nos chamar 
atenção para isso.

A interpretação da mecâ-
nica quântica nos abre possi-
bilidades de reflexão sobre a 
realidade e sua representação. 
Também afirma que do real po-
demos apenas fazer represen-
tações e que devemos abando-
nar as imagens e as linguagens 
clássicas se quisermos compre-
ender os fenômenos atômicos. 
Para isto, segundo Heisenberg, 
tanto o átomo quanto os instru-
mentos de medidas são incom-
preensíveis e só a matemática 
pode acessar estes fenômenos e 
explicá-los.

O grande desafio que nos 
impomos é o de contribuir com 
metodologias didáticas que pos-
sam levar a uma compreensão 
do mundo quântico, já que as 
lógicas clássicas não conseguem 

explicar. Didáticas que possibili-
tem aos aprendizes desse novo 
século a capacidade de articular 
os conhecimentos adquiridos, 
estimulando sempre o raciocí-
nio para resolução de questões 
tridimensionais tanto do mundo 
real quanto do imaginário. 
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O documentário Edifício 
Master, dirigido por Eduardo 
Coutinho, aborda o cotidiano de 
moradores de um prédio resi-
dencial, no bairro de Copacaba-
na, no Rio de Janeiro. Premia-
do no Festival de Gramado, em 
2002, como Melhor Documen-
tário,  sua realização exigiu um 
intenso trabalho de imersão da 
equipe de produção na realidade 
investigada, a exemplo de pes-
quisas realizadas no campo da 
Antropologia, da Sociologia, da 
História Social etc.

Para tanto, Coutinho, expe-
riente documentarista, consa-
grado pela crítica especializada 
e pelo público por trabalhos, 
como Cabra Marcado pra Morrer 
e Peões, entre outros, procede 
a uma seleção dos sujeitos in-
vestigados, a fim de retratar as 
trajetórias de vida e o dia-a-dia 
de moradores de um prédio de 
apartamentos conjugados, em 
entrevistas que revelam visões 

Edifício Master: humano, demasiado humano
André Luiz Brito Nascimento

Professor do DEDU/UEFS 

de mundo, valores, idiossincra-
sias, emoções, desilusões, de-
samparos, e, sobretudo, a soli-
dão de seus personagens.

Composto por cerca de 500 
moradores e 240 apartamen-

tos, o Edifício Master abrigava, 
à época das filmagens, muitos 
idosos, viúvas, viúvos, mulheres 

solitárias, homens desemprega-
dos, empregadas domésticas, 
biscateiros, jovens migrantes 
cheios de esperança em melho-
rar de vida na metrópole, garo-
tas de programa etc, constituin-
do, portanto, um microcosmo 
social bastante heterogêneo e 
multifacetado.

Nesse sentido, o Master 
constitui uma espécie de ba-
lança-mas-não-cai de passado 
maldito, marcado por casos de 
homicídio, de suicídio, de fun-
cionamento de “inferninhos” em 
suas dependências, entre ou-
tros, coisas que seus moradores 
tentavam deixar para trás, num 
esforço coletivo por instaurar um 
ambiente familiar no prédio.

Visando conhecer melhor 
a realidade a ser abordada, a 
equipe de trabalho alugou um 
desses apartamentos por um 
mês, a fim de conhecer melhor 
seus moradores, realizando le-
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vantamento preliminar de infor-
mações acerca dos mesmos, de 
modo a selecionar a amostra de 
entrevistados.

Dentre os entrevistados, des-
taca-se o síndico, responsável 
por liderar esse movimento de 
moralização do prédio. Segundo 
ele, foi necessário lançar mão de 
uma   “metodologia de relações 
humanas” intitulada, por ele pró-
prio, de “de Piaget a Pinochet”, 
que, em síntese, consistia em 
buscar, inicialmente, por meio 
do diálogo, resolver problemas 
e impasses no relacionamento 
com os condôminos. Caso não 
fosse possível solucioná-los des-
sa forma, utilizava o expediente 
da mão de ferro para enquadrar 
inadimplentes, transgressores e 
recalcitrantes, enquadrando-os 
nas normas vigentes.

Merece registro, também, o 
depoimento emocionado de uma 
senhora que morava sozinha e 
que foi vítima da violência urba-
na que assola o Rio de Janeiro, 
ao ser assaltada na rua, em se-
guida conduzida ao seu próprio 
apartamento e obrigada a entre-
gar o  cartão da sua conta ban-
cária ao bandido, que se dirigiu 
à agência, em companhia dela,  
e retirou toda a quantia deposi-
tada. O desespero foi tamanho, 
que essa senhora pensou até em 
suicídio.

Assim também, a entrevis-
ta concedida por uma garota 
que não encarava a câmera por 
medo de “revelar-se”, e que, se-
gundo ela própria, apresentava 
sintomas de sociofobia em rela-
ção a lugares e a aglomeração 
de pessoas, mas que, ao final, 
acabou “revelando-se”, ao ler 
um poema, de sua autoria, es-
crito em inglês. 

Registre-se, também, a fala 
de uma garota de programa, 
jovem e desinibida, que escan-
carou a sua vida na frente da 
câmera, admitindo que vendia o 
corpo por necessidade de sobre-
vivência, para sustentar a si e a 
filha, encarando isso como um 
trabalho como outro qualquer.

Acrescente-se, ainda, o rela-
to de um casal de lésbicas, que 
mora com a mãe de uma delas, 

falando de seu relacionamento, 
da forma como dividem as ta-
refas da casa, suscitando uma 
reflexão sobre as possibilidades 
de novos arranjos familiares que 
superem preconceitos e modelos 
cristalizados de família. 

Entretanto, um dos depoi-
mentos mais pungentes de todo 
o documentário é o de um se-
nhor viúvo e aposentado, que 
trabalhou muitos anos nos Esta-
dos Unidos e que, naquele mo-
mento, vivia distante dos filhos. 
Um dos maiores orgulhos da sua 
vida foi ter conhecido pessoal-
mente o cantor Frank Sinatra, 
na década de 1940, quando tra-
balhava na Terra do Tio Sam, e 
de ter sido convidado para subir 
ao palco e cantar junto com ele 
a mùsica My Way.

Desse modo, curtia a sua so-
lidão passeando no calçadão da 
praia de Copacabana e ouvindo 
o LP de Sinatra, como um ritual 
semanal. Foi assim que esse per-
sonagem, em um dos momentos 
mais emocionantes do documen-
tário, colocou o vinil pra tocar e 
cantou, de forma arrebatadora, a 
música My Way, revelando forte 
identificação com a sua letra, ao 
salientar que, apesar das dificul-
dades vividas, ele, assim como 
o famoso cantor de voz indefec-
tível, conseguiu construir o seu 
próprio caminho.

Para realizar o documentá-
rio, Coutinho e sua equipe de 
trabalho adotou procedimentos 
semelhantes às chamadas pes-

quisas qualitativas, como imer-
são no campo, através da loca-
ção de um apartamento por 30 
dias, a observação sistemática 
do cotidiano dos moradores, por 
meio de situações vivenciadas 
nos corredores, nos elevadores, 
na portaria etc.

Além disso, envolveu contato 
prévio com o síndico, porteiros e 
residentes do Master, de modo a 
obter informações preliminares 
imprescindíveis para a seleção 
dos entrevistados. Isto nos su-
gere uma aproximação com a 
negociação do acesso abordada 
por Woods (1987), que chama 
a atenção para o fato desta não 
se resumir apenas à etapa inicial 
que antecede a entrada em cam-
po, mas em atravessar o umbral 
que separa o mundo exterior do 
mundo interno, rumo ao coração 
de uma cultura.

Dessa forma,  esse documen-
tário compõe um rico, múltiplo e 
diversificado caleidoscópio de ti-
pos psicológicos, com seus per-
sonagens e suas personas, suas 
idiossincrasias,  em perspectiva 
polissêmica e polifônica, tendo 
como pano de fundo os peque-
nos grandes dramas humanos e 
a solidão. 

São múltiplas vozes que re-
verberam discursos e discursivi-
dades, falas e narrativas cujo fio 
condutor, algumas vezes, levam 
os sujeitos a lugares e situações 
que nem mesmo eles imagi-
navam que chegariam, trans-
gredindo o script previamente 
negociado com a equipe de pro-
dução.

Por tudo isso, Edifício Mas-
ter pode ser considerado uma 
espécie de etnografia fílmica, 
revelando caras, bocas, risos, 
lágrimas, suores, sabores e dis-
sabores, venturas e desventuras 
de alguns de seus moradores, 
protagonistas de trajetórias de 
vida, ao mesmo tempo, singu-
lares e comuns a outros tantos 
brasileiros.

Humano, demasiado huma-
no!!   
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(...) na vagação, no rio no ermo
(...) nessa água, que não pára, 

de largas beiras: e, eu, rio 
abaixo, rio a fora, rio a dentro 

– o rio.

Guimarães Rosa 

Com a predominância da ló-
gica do terceiro excluído, no es-
tofo da tradição cultural de nos-
so processo civilizatório, fomos 
habituados (habitus) a conceber 
e a visualizar, de modo geral, 
apenas as duas margens físi-
cas e imediatas das coisas que 
são apresentadas/representa-
das como únicas, 
opostas e até ex-
cludentes. Ficamos 
circunscritos nos 
vãos mensuráveis, 
imediatos e prag-
máticos da primei-
ra e da segunda 
margens. Assim, 
nos escapa a per-
cepção, a compre-
ensão e a vivência 
dos desvãos da 
terceira margem.

Na terceira 
margem se des-
cortina o terceiro 
incluído, a possibi-
lidade do encontro 
interligante e complementar dos 
opostos, a inclusão dos diferen-
tes, das diferenças. A terceira 
margem traduz a expressão do 
invisível que, indo além da “pe-
dagogia do São Tomé”, se re-
vela no próprio visível e o trans-
cende; nos enreda na esfera dos 
Sentidos, do anímico, da siner-
gia. Nessa esfera, o humano se 
desborda em suas potencialida-
des mais vastas e sutis, mais in-
tensivas e expansivas.

Os desvãos da terceira mar-
gem traduzem o incomensurá-
vel, as pontes que interligam e 
entrecruzam; os entre-lugares 
das encruzilhadas em que se 
entretecem, de modo in-tensi-
vo, as diversidades, o mestiço, 

os Sentidos polifônicos. É nos 
flancos da terceira margem que 
florescem os abraços que nos 
entrelaçam e nos fazem vibrar 
com o fulgor das centelhas da 
alma e da jorrância amorosa do 
coração.

Na terceira margem pene-
tramos nos ermos do silêncio 
doce e intenso que nos conduz 
ao encontro mais íntimo e ine-
fável conosco mesmos e com os 
outros, com os enigmas do ser, 
do universo/pluriverso. Na ter-
ceira margem penetramos nos 
vazios que nos esvaziam e nos 

abrem, que nos dis-põem para 
as venturas e as ondulações do 
existir. Vazios que perturbam, 
inquietam e que potencializam 
os fluxos, as mutações que re-
novam e vivificam.

A terceira margem é o espa-
ço curvo e aberto do entre, do 
êntrico em que se plasma a di-
nâmica da relação, da juntura, 
das relações que, movidas por 
tensões e contradições, poten-
cializam dialogias e trocas, en-
contramentos expansivos que 
nos conectam com os outros e 
nos levam aos compartilhamen-
tos.

Para penetrarmos nos des-
vãos da terceira margem carece 
de que estejamos mais despoja-

dos e desprendidos dos precon-
ceitos, das couraças e das mu-
ralhas que tanto nos asfixiam e 
segregam, que nos mutilam de 
nós mesmos e dos outros. Esse 
despojamento se configura na 
abertura de nosso espírito e de 
nosso corpo para o estado ori-
ginário e nascente da sensibili-
dade e da imaginação criantes, 
do espírito inventivo e altivo, da 
fruição do admirável.

Nos confins da terceira mar-
gem podemos tecer/bordar com 
primor a teia da coexistência 
visceral e in-tensiva entre nos-

so corpo e nosso espí-
rito, entre o dentro e 
o fora, entre o micro 
e o macrofísico, entre 
o masculino e o femi-
nino, bem como a co-
existência entre todos 
os seres do universo 
na rede dinâmica da 
interdependência, da 
sinergia que nos anima 
em nosso co-pertenci-
mento planetário. Des-
sa forma, podemos ul-
trapassar as margens 
limitantes e mutilantes 
das fronteiras que tan-
to nos esgarçam e nos 
empobrecem.

A terceira margem é, por-
tanto, o território do êntrico, 
do oblíquo, do indeterminado, 
da penumbra, do crepúsculo, 
do terceiro olho (corpo caloso); 
traduz o caminho do meio, da 
androginia, da religação em que 
o trágico e o cômico, a dor e o 
prazer, o interno e o externo se 
entrecruzam de modo in-tensivo 
e coexistencial. É o horizonte do 
arco-íris que estampa a bonite-
za do encontro mestiço e alum-
brante entre as diversidades de 
tons que compõem o humano, a 
cultura, o ecossistema.

Nos desvãos da terceira 
margem, as cordas do invisível 
vibram e ressoam na nervura 
de nosso corpo e nos impelem 

Nos desvãos da terceira margem 
Miguel Almir Lima de Araújo

Professor da UEFS e da UNEB
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aos desafios das travessias mais 
preciosas e altaneiras, nos sim-
patiza/empatiza com os outros, 
nos mergulha nas dimensões 
mais fundas e vastas – anímicas 
– do existir; nos faz garimpar os 
Sentidos lapidares de nosso es-
pírito encarnado.

Os horizontes da terceira 
margem se traduzem, assim, 
nos desvãos da indeterminação 
e da incerteza, do transversal e 
do poroso, da unidade na e da 
multiplicidade. Nestes, o extra-
ordinário se projeta no vôo do 

espírito bandoleiro que se aden-
tra nas trilhas das aventuras que 
desafiam e alargam.

A terceira margem se consti-
tui com a dança das ondulações 
dos feixes quânticos, em sua 
expressão microfísica, que reve-
la as potencialidades de nossa 
alma, de nosso espírito criante, 
do elã vital do anímico.

Nos desvãos da tercei-
ra margem nos destinamos às 
buscas in-tensivas da sabedo-
ria, do estado poético em que 
o advento da condição humana 

nos desborda na intensidade de 
nosso ser sendo, mediante os 
fluxos de nossos limites e possi-
bilidades, de nossas errâncias e 
aprendências, em nossa condi-
ção de inacabados e acontecen-
tes; de itinerrantes. Nas trilhas 
das buscas da sabedoria pode-
mos cuidar do espírito de fine-
za, fazer reluzir nossa estrela na 
dança da constelação cósmica; 
podemos renascer amorecentes 
nos rasgos do alvorecer de cada 
aurora. 

Qual é o sentido de estar na 
escola ou na universidade?

Em lendo a Pedagogia da Au-
tonomia do ilustre mestre, Paulo 
Freire, me veio tal questiona-
mento; então tive que responder 
a mim mesmo, o que me levou a 
refletir e concluir que, pelo me-
nos, três funções tem a educa-
ção, a saber, para a formação:  
profissional; cognoscente-inter-
pretativa; e ético-ontológica.

Formar profissionais é impe-
rioso para o desenvolvimento da 
sociedade. Os papéis profissio-
nais estão ligados diretamente 
à sobrevivência, principalmente 
no contexto econômico em que 
vivemos. Se eu não trabalhar, 
não tenho renda, não tenho po-

der de compra: não sobrevivo, 
em suma. Entretanto, a pro-
fissionalização não está ligada 
tão-somente às necessidades 
básicas, mas ainda, a status, 
ascensão social, auto-estima, 
conforto, o que em parte são 
coisas boas, podendo, contu-
do, tornarem-se perigosas, se 
nos levam a passar por cima de 
tudo e de todos em prol de um 
desejo muitas vezes egocêntri-
co. O bom profissional, então, é 
aquele que, mais do que ganhar 
dinheiro e garantir sua sobre-
vivência, se lança em doação. 
Assim, a nossa responsabilidade 
enquanto profissionais deve ser 
meta-umbilical, devemos estar 
comprometidos com o mundo 

que nos cerca, daí o fato de ser, 
portanto, muito importante es-
tarmos cônscios disto já no pro-
cesso de formação – nossa ou 
de outrem.

A formação cognoscente-
interpretativa é aquela que nos 
leva a conhecer e interpretar o 
mundo. Uma criança de seis ou 
sete anos, na primeira série, vai 
aprender a ler e a escrever, no 
entanto ela já interpreta, ain-
da que muito parcialmente, o 
seu mundo, à base do senso 
comum. Ela sabe diferenciar o 
quente do frio, uma televisão 
de um rádio... Mas quando co-
meça a ler, a entrar no mundo 
das letras, da ciência, a sua cos-
movisão se amplia, assim como 
a sua capacidade de discutir a 
vida; começa-se a ter explica-
ções lógico-científicas para os 
fenômenos naturais: porque a 
chuva cai, o avião voa, as pes-
soas ficam doentes etc. Portan-
to, a escola/universidade é um 
ambiente de conhecimento e in-
terpretação do mundo e de tudo 
que está a ele relacionado. 

Quanto ao aspecto ético-
ontológico, é, provavelmente, 
na prática educativa, o elemen-
to mais importante; no entan-
to o mais negligenciado. Fico a 
pensar numa sociedade cheia 
de profissionais excelentes em 

A prática educativa: uma pequena contribuição
reflexiva para educadores e estudantes

Weslley M. Almeida
Graduado em Letras com Inglês/UEFS
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técnica, em exeqüibilidade la-
borativa, bem nutrida de in-
telectuais, mas vazia de seres 
éticos. Portanto, seres des-hu-
manizados  sem respeito mú-
tuo, sem cordialidade, imersa 
no individualismo. Assim não 
haveria flexibilidade, seríamos 
todos irredutíveis, presos às 
nossas "verdades absolutas" e 
interesses individuais, não seria 
possível ver o próximo, o outro, 
o não-eu. Não haveria diálogo, 

enfim. Portanto, a educação não 
pode se resumir ao treinamen-
to técnico e/ou à intelectualiza-
ção, mas, acima de tudo, deve 
ser meio de aprendências do 
saber-ser (em complementação 
ao saber-fazer); deve levar-nos 
a  saber viver, com todo o ônus 
e o bônus que a vida nos lega, 
pois... "é preciso saber viver".

Desta forma, urge o desafio 
de conhecermos e prosseguir-
mos no processo de conhecer, 

abertos, sem neofobia, apaixo-
nados pela vida e pela educação 
libertária. Somos desafiados a 
sonhar com a escola/universida-
de dos nossos sonhos e a tornar-
mos realidade, pois, a despeito 
de todos os percalços e contra-
tempos existentes no sistema  
de educação,  muito podemos 
fazer para que isto aconteça... 
Nós, estudantes e professores 
da Escola da Vida. 

As relações entre pessoas se 
constroem de maneira edificado-
ra da condição humana quando 
cada subjetividade compartilha 
saberes e sentires na constru-
ção de relações intersubjetivas. 
No ambiente escolar acontece 
uma dessas exemplificações: 
Professor e aluno convivem num 
espaço físico que, numa análise 
superficial, fundamenta a busca 
e manejo do conhecimento téc-
nico-científico. Entretanto, sen-
do, por natureza incontroversa, 
seres pensantes, emotivos, voli-
tivos e socializadores, docentes 
e discentes comungam de uma 
atividade. Desta não apenas 
emerge um saber inteligível, 
mas uma gama entrecruzada 
de apreensões do mundo que se 
amalgamam no corpo incomen-
surável e indelimitável da sabe-
doria e da ética, fundamentos 
de suma importância nas rela-
ções entre homens e mulheres, 
porque integradores do ser e 
dos saberes humanos.

O cotidiano da maioria das 
salas de aula leva a percepção 
de que a educação, nesses es-
paços, está desvinculada de va-
lores, práticas e atitudes que 
promovam o diálogo docente-
discente, a troca de saberes 
que se descobrem coexistentes 
pelo professor e estudante. A 
situação nesses “estabeleci-
mentos de ensino” é, até certo 
ponto, fatalista. Um volume de 
conhecimento excessivo alia-se 

a uma prática desumanizadora 
e extenuante para professores 
e alunos, situação que se apre-
senta como imutável em função 
da não reflexão sobre a prática 
educativa, sem o sabor do sa-
ber. “Ficamos empanturrados de 
saber e esfomeados de sabedo-
ria” (ARAÚJO. 2007, p. 1).

Professor e estudante estão 
em sala de aula. O professor, 
profissional social e capaz téc-
nica e humanamente, ao estar 
estabelecido nesse ambiente 
como um mediador compro-
metido e incluído no momento 
educacional, deve considerar o 
estudante como também huma-
no, portador de saber. O estu-
dante então é esse outro que 
igualmente construiu um cabe-
dal cognitivo-sensível historica-
mente a partir de processos de 
reflexão/meditação sobre e nas 
vivências, institucionalizadas ou 
não. Nesse sentido, como tem 
papel pre-
ponde ran -
te enquanto 
estimulador 
do processo 
de apren-
dizagem do 
educando , 
os princípios 
pelos quais o 
docente deve 
nor tear-se 
deverão ser 
éticos e hu-
manos, sub-

jacentes a qualquer atividade 
humana – muito mais evidentes 
quando no contexto educacio-
nal.

Através dessa abordagem 
do trabalho em ambiente es-
colar, professores e estudantes 
estarão envolvidos e embebidos 
de fundamentos éticos que con-
sideram a coexistência: dialogia 
sensível, empatia, espiritualida-
de e autoconhecimento. Sen-
do verdadeiramente humanos, 
esses fundamentos almejam 
a consonância com o outro. A 
dialogia sensível permite uma 
comunicação transdisciplinar e 
transcultural entre quem tam-
bém ensina e quem também 
aprende. A empatia aparece 
como possibilidade de compre-
ensão do papel do outro e porta 
para o entendimento de que não 
há papéis definidos de modo 
engessado no momento educa-
tivo, mas posturas coexistentes 

A relação professor-estudante na ética da coexistência
Danilo Cerqueira Almeida

Graduando em Letras Vernáculas 
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que se alternam devido à natu-
reza comunicativa da educação. 
A espiritualidade caracteriza a 
abertura para a compreensão 
de valores que, não raro, estão 
além de determinada cultura, ou 
campos de uma mesma cultura. 
O autoconhecimento é condição 
para sentir-se participante ativo 
da educação, enquanto ser de 
saberes que mantém uma re-
lação íntima e necessária com 
outro. Mesmo que insurjam nes-
se espaço embates inerentes à 
própria diversidade, individu-
alidade ou identidade de cada 
ser, enfim, diferenças em cer-
tos campos de cultura, é dessa 
maneira que os dois sujeitos da 
educação podem “fortalecer as 
alianças que entrelaçam nossas 
diferenças, e que nos conduzem 
aos processos de humanização, 
de fraternização e de ecohuma-
nização” (ARAÚJO. 2007,  p. 5).

Um novo clima forma-se por 
esta nova maneira de conceber 
a prática educativa. A relação 
estudante-professor encontra 
um direcionamento intuitivo e 
sincero para o autoconhecimen-
to, contrapondo-se à visão uti-
litária do saber,  que até então 
orientava a prática do professor 
e estudante. Há um cultivo ético 
da inteligência como capacidade 
natural humana na construção 
da sabedoria. Esses dois perso-
nagens da educação passam en-
tão a coexistir em e sobre o ca-
ráter da aprendizagem fraternal. 
Nesta, uma ética “transpessoal” 
se entremostra nas intersubjeti-
vidades de cada ser. “Ecohuma-
nizar-se” significa estar de ma-
neira entranhada no complexo 
vivo de cada ser, procurar com-
preender intuitivamente – saber 
sobre e com – o outro a partir de 
si, mas passando por todo um 
saber simbólico presente – em-
bora não totalmente identificá-
vel e delineável – nas culturas 
humanas. 

Considerar símbolos permi-
te que possamos identificar na 
sala de aula como funcionam os 
sistemas simbólicos dos discen-
tes, um dos pontos para o início 
de uma prática docente fundada 

em princípios da coexistência. 
Uma vez que os símbolos são 
formas imediatas de apreensão 
do mundo, referências para os 
estudantes, perceber seus siste-
mas simbólicos ajuda a estabele-
cer uma relação mais humana e 
empática, em que são descober-
tos os elos institucionais, emoti-
vos, transdisciplinares, espiritu-
ais, e sensíveis entre professor e 
estudante. Escutar estes alunos 
auxilia na elaboração de planos 
de aula, e mesmo posturas em 
sala que apreciem o anseio ao 
saber e o autoencontro no es-
paço de trans-formação que é a 
escola.

A relação professor-estu-
dante está alicerçada em uma 
sociedade na qual o quadro atu-
al se mostra pouco estimulador 
para que professor e estudante 
se percebam como co-existen-
tes no processo educativo. En-
tretanto, essa base foi constru-
ída e é sustentada por homens 
e mulheres. Surge desses mes-
mos seres uma reflexão e uma 
nova abordagem de relaciona-
mento que considera o homem 
e a mulher como indivíduos bio-
psico-ético-sociais, na qual o 
professor e estudante são parte 
e todo – membros íntegros de 
um organismo social. Quando 
a relação entre eles é descon-
siderada, docente e discente 
deixam de presentificar-se no 
propósito almejado pela educa-
ção e pela ética da coexistência. 

Há um consenso entre os es-
tudiosos quando se trata da forte 
influência das linguagens constru-
ídas no ambiente escolar na aqui-
sição dos conhecimentos. Assim, 
investigar esse aspecto e suas 
repercussões na aprendizagem 
constitui-se numa tarefa instigan-
te e desafiadora, a qual considera 
o estudante não apenas em seu 
aspecto cognitivo, como também 
nos aspectos sociais e emotivos.

 Instigante à medida que ao 
se descobrir as características e 
os papeis que a linguagem pode 
apresentar no dia-a-dia da esco-
la há sempre novos aspectos re-
lacionados às aprendizagens a se 
revelarem, os quais interferem na 
mesma. Desafiadora, porque para 
discorrer sobre essas aprendiza-
gens e a relação desse processo 
com as diversas linguagens que 
circulam na escola necessita de 
um olhar mais profundo, sensível 
e amplo no que se refere ao coti-
diano escolar.

 Esse cotidiano aqui citado 
refere-se às questões mais sub-
jetivas que concretas da escola, 
isto é, as relações e interações 
que se produzem nos jeitos de 
ser de cada um, das trocas sim-
bólicas e intuitivas da escola en-
tre outros elementos. Mas, vale 
ressaltar que todas as práticas 
sociais desenvolvidas em tal ins-

Tâmara Fonseca da Silva
Estudante de Pedagogia/UEFS

O Cotidiano 
escolar e suas 

diferentes
linguagens

Sem dúvida, como assenta Araú-
jo (2007, p. 6): “O aprendizado 
do ser-com-os-outros sedimenta 
os valores da honestidade e do 
altruísmo em que máscaras do 
egoísmo, do individualismo e dos 
artifícios sociais dissimuladores 
vão sendo diluídos e as relações 
passam a ser mais dialógicas, 
verdadeiras e solidárias”.

Referências
ARAÚJO, Miguel A. L. de. Educa-
ção: Rito de Iniciação na ética da 
coexistência. Mimeo. 2007.
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tituição necessitarão da interfe-
rência conjunta entre o espaço 
físico (dimensão mais concreta) e 
as interações estabelecidas nesse 
meio (dimensão mais abstrata).

Horn (2004, p. 101), ao dis-
correr sobre a construção do es-
paço e as diferentes linguagens 
explica que “a construção do es-
paço é eminentemente social e se 
entrelaça com o tempo de forma 
indissolúvel, congregando simul-
taneamente diferentes influências 
mediatas e imediatas advindas da 
cultura e do meio em que estão 
inseridos seus atores”.

Nessa abordagem, a lingua-
gem é entendida como toda e 
qualquer realização e produção 
advinda das interações e do de-
senvolvimento humano e pode-
mos pensá-la como algo além 
da linguagem verbal oral e escri-
ta, uma vez que envolve mais a 
subjetividade humana. O andar, 
desenhar, escrever, conversar, o 
estar diante de situações de con-
flito, o contar histórias também 
são linguagens. 

Não podemos definir tais for-
mas de comunicação como parte 
da função emotiva da linguagem 
porque essas formas de comu-
nicação vivenciadas e comparti-
lhadas por alunos, professores e 
objetos em interações não cabem 
sua dimensão nessa classificação. 
Sobre essas formas de comunica-
ção, Horn (2004, p. 104) asseve-
ra que os professores também se 
apresentam a seus alunos a par-
tir de diferentes linguagens: nos 
seus “jeitos-funcionamentos” de 
selecionar os conteúdos, ao ela-
borar as aulas, organizar o espaço 
físico da sala de aula, ao mediar e 

conversar com eles. 
 Nesse entendimento, vale 

lembrar que há vários canais de 
comunicação para as mensagens 
circularem num ambiente, e na 
escola não é diferente. Ou seja, 
objetos de decoração, cores, um 
mural, figuras, atitudes, gestos 
e situações diversas podem se 
configurar como uma mensagem 
para o aluno, a depender de cada 
contexto vivenciado. 

Assim, ao dar enfoque à lin-
guagem na organização do dia-
a-dia escolar, podemos concebê-
la como propulsora para muitas 
situações de aprendizagens: as 
relações pessoais, os aspectos do 
funcionamento do mundo, o seu 
próprio entendimento, a  comu-
nicação entre os colegas e entre 
outros atores que participam – 
direta ou indiretamente – de sua 
vivência na escola.

Em termos gerais, essa insti-
tuição escolar configura-se como 
uma das que mais influenciam 
na construção de personalidades, 
valores e condutas dos indivíduos. 
Assim, a vivência na escola repre-
senta, sobretudo, a concepção de 
mundo da cultura a qual se per-
tence e/ou a que a escola deseja 
transmitir e reforçar.

O colorido, as falas, os gestos, 
a organização espacial, as ima-
gens, sons, silêncios e os olhares 
que circulam nessa instituição se 
apresentam como acessórios im-
portantes na construção da iden-
tidade escolar. As linguagens que 
habitam esse espaço de educa-
ção se dão nas mais diferentes 
instâncias podendo interferir nas 
interpretações dos atores funda-
mentais que nela convivem: os 
alunos. 

Todos esses alunos fazem re-
construções mentais das situações 
que sentem, ouvem, e observam, 
sendo que eles não se expressam 
apenas por palavras, mas utilizam 
uma gama de outros signos que 
dão sentidos aos seus pensamen-
tos. Ou seja, em seu processo de 
vida escolar, ao se deparar com o 
meio social da escola, dificilmen-
te ficará à parte dele; a partir do 
que vê e sente nesse lugar o es-
tudante irá construir suas noções 
individuais de mundo.

Nessa perspectiva, as reali-
zações, produções e os vários có-
digos socializados, os quais con-
juntamente circulam pela escola, 
estão entrelaçados a um âmbito 
possível de inúmeras oportuni-
dades de desenvolvimento. Os 
diversos aspectos da linguagem, 
se trabalhados a favor da apren-
dizagem, podem incentivar uma 
melhor comunicação, um convívio 
social mais saudável, um maior 
domínio de análise e problemati-
zação do que se apresenta, entre 
outros benefícios. 

Assim, ao ser pensado e ana-
lisado o cotidiano escolar, não de-
vemos eleger apenas as aprendi-
zagens básicas, as quais ocupam 
lugar central no currículo, mas dar 
enfoque ao leque de oportunida-
des de progressos e avanços que 
podem advir de dimensões menos 
objetivas e concretas da aprendi-
zagem. Portanto, é fundamental 
nos atermos às várias linguagens 
que perpassam a organização 
escolar a fim de oferecer novas 
oportunidades e horizontes mais 
amplos de conhecimento.

É certo que o espaço deve ser 
concebido e criado pelos profis-
sionais a partir das condições que 
há na escola. Mas, esses precisam 
estar abertos a conhecer univer-
sos que passam quase sempre 
com sutilezas dentro dessa ins-
tituição e favorecem muito à so-
cialização de descobertas. E, lidar 
com as linguagens que perpas-
sam pela escola permite novas in-
terpretações e um repensar desse 
campo simbólico.

Essa nova leitura da escola 
implica considerar a pluralidade 
de linguagens aí presentes, as 
quais vão da fala às maneiras de 
vestir, de gesticular e até do silên-
cio. Decifrá-las através de gestos, 
enunciados, cores, ritmos onde 
estão presentes as emoções, as 
crenças, fantasias, e reconhecer 
a inseparabilidade entre o conhe-
cimentos e as diferentes lingua-
gens poderá enriquecer bastante 
o cotidiano escolar e possibilitar 
oportunidades de ensino-aprendi-
zagem valiosas.
Referências 
HORN, Maria da Graça Souza. A or-
ganização dos espaços na educação 
infantil. Porto Alegre: Artmed, 2004.
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100 anos de vida, sonhos, 
lutas e alegrias. Um horizonte 
sempre aberto... veja as nuvens 
no céu... Lá vem trovoada, e 
esta será espiciá... Nunca ficar 
com o olhar fixo no chão, ven-
do a terra seca e sedenta, fazer 
poeira junto a peles e ossos res-
sequidos, mas levantar as vistas 
cheias de esperança, animados 
e animadas a não desistir, seguir 
em frente, preparar a terra pra 
plantar... semente nova, novos 
frutos. Que segredos trazem a 
longevidade? Que segredos este 
matuto tem pra vencer o tem-
po, dilatando assim seus dias? 
Quanta estória contou pra se li-
vrar da morte ou enganar o ca-
peta... uma vida nas encruzia-
das, palmilhada devagarzinho, 
pra não espantar a sorte, num 
tanger o anjo da guarda. Vida 
assim feita nas espreitas e nas 
frestas, pra não se esbarrar com 
a morte.

Pense um matuto metido a 
inspetor, a caçador, a fazendeiro 
criador de gado e de muitos fio, 
uma cria a cada outono, a véia 

Otávia, coitada, era que se via 
com as invenção deste Véio. Há 
dez anos atrás ela ainda fazia 
companhia, ora nos carinho, ora 
nas mardição... os dois era unha 
e carne, cada um no seu quarto, 
nas suas rezas. Ela rezando o ofí-
cio, ele ouvindo o gol do Bahia, 
ao pé da orea num raidinho de 
pilha. De manhã bem cedinho, o 
veio acordava pra tirar leite, fi-
narzinho da tarde depois de cui-
dar da roça, deitava na varanda, 
feito São Francisco, rodeado de 
bicho, era engraçado ver os pin-
tos ciscar nos pelos de seu peito. 
Um sapê pra cheirar, um cigarro 
de rolo pra pitar... e uns versos 
de cordel pra distrair, além dos 
causos que na sua boca se en-
chia e transbordava. 

Aquela do gramuião, do dito 
cujo, do imundo, do capiroto, 
daquele que não se pode falar 
nome, que se apresentou em 
forma de bode preto, no meio 
da sala numa destas reunião de 
compadre a meia-noite, há mui-
to tempo atrás. Quem manda fa-
zer troça do coisa ruim, ele num 

leva desaforo pros quinto, arran-
ja um jeito de dá o troco. Pois é, 
inté Lampião não se abestaiou 
de vir pra estas bandas, afinal 
o inspetor Zeca, organizava a 
jagunçada pra enfrentá-lo. Mas 
dizem que depois da morte do 
Virgulino, vulgo Lampião... no 
inferno não baixou e no céu não 
chegou, só pode está no sertão...
mais não se arriscou de bandear 
pro lado de cá, por certo ouviu a 
fama de Zeca inspetor, homem 
destemido e  caçador. 

O tempo passou, passou e o 
véio viu, os fio crescer, dar fru-
tos, os netos crescer dar mais 
frutos e inté os bisnetos, oxe até 
neto em Nova York o veio se fez 
representar, Obama que se cui-
de. Vixe a árvore ficou grande, 
cumprindo o destino que Deus 
traçou, ainda rindo dele achou 
tempo pra fazer festa pra uma 
centúria de anos, desafiando 
aquele que um dia andou dizen-
do que o rastro dele ia ser cur-
to... pois prepare mais cem, que 
vou estar esperando.

crônica e poemas

O inspetor do maiador.
(Pelo centenário de meu avô, José Nery Lopes)

Jorge Nery
Professor no STBNE, na FBB. 

Fugaz Existência

George Roberto dos Santos 

No auge de nossa estadia no 
mundo
Tudo é passageiro
Tudo sussurra uma outra coisa
Vive-se na expectativa de uma 
outra vida
Diversificada da que escorre 
sobre nossa existência
A que tem a facilidade dos nos-
sos sonhos
Mas onde encontrá-la?
Tem uma criança rindo à-toa
Ao lado da miséria estampada 
no ritmo dos passos
De cada perambulante

Espectador de uma nova novi-
dade 
Onde achá-la?
A existência está rompida
Não temos muito o que fazer 
sozinhos
A realização continua solidária
Depende de um NÓS
Deixar Narciso morrer
E com ele a nossa egolatria
Buscar a nossa humanidade
Somos todos irmãos
E isto não nos faz especiais 
Diante de nosso semelhante
Sofremos o mesmo trauma:
Existir!
E sofreremos do mesmo desti-
no:
Morrer!
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existência 

Henrique Magalhães

todo caminho 
é torto

toda solidão 
inexata

toda certeza 
incerta

tudo que move 
estático 

tudo que pára 
move

e no mais 
de menos 
nada

toda a morte 
vive

tudo que é vida 
morre 

um dia 
(ou sempre)

gerando vida
(que um dia morre)

 

Pés tortos

Keyla Martins

Vida, 
Aonde os riscos
Os acertos e erros 
Se escondem e se findam 
Extremecem, 
Vejo-me insólida 
Sem pressa 
Sem temor 
Vejo-me, 
Aonde o retrato se esconde 
E da intimidade se desfaz 

Limpa, úmida, grandiosa 
Intensa até onde 
Meus passos vão...
 ...Tortos

Caminhos de sonhos

Ana Matos

Pássaros 
Melodia
Canto da manhã
Árvores
Pétalas
Tapetes forram o chão da terra
Cores de amores
Caminhos de sonhos
Brilho do sol
Que acende
Uma surpresa 
E surpreende
Criação, criatividade de um só!
 

Olhos D’água

Lima de Sá

Às Memórias

Rainha e cortesã.
Comercialíssima manhã!
Província e Princesa.
Quem lhe porá o Anel na mão 
esquerda?

E a igreja Senhor dos Passos
persiste aos céus querer subir
a fugir desse cansaço,
desse sol salgado,
desse sábado!

Ó, Domingos, 
serás sempre um novo infindo 
aceso dia!

O sol na alma da carne arde...
Parte o portal do Ser tão!

Na encruzilhada do Dispensário
Seresta ao Cio!
Crepúsculo Filosófico!

Os 
tons 
de 
Akenaton.

A arte o horizonte estupra...
Consome os seios seus, 
Santana!

De seus ciciosos montes e cam-
pinas
dessem sal, 
mel 
melando o Jacuípe,
esquecido e renitente.                                      

A Presidente parece se comprimir
e ir às alturas... 
Buzinas às estrelas.
                                                                                               
Feira.
Cidadela de mais de meio milhão 
de almas
e algumas meninas.

Cosmopolita, 
cosmopolítica, 
cosmonal!

Prédios, palafitas...
Antítese em si mesma.
Elétrica cerca no Casarão...

Não!...

Eu vaticinei o amor de vocês!
Eu cri na colheita antes da chu-
va!
Eu vim dessa terra quase nunca 
úmida,
Terra que tanto amei...

Feira, filha...

Não cessa!
Boceja sobre minha cabeça
seu bafo de fé e fumaça.

A cidade, uma criança
perdida
ao meio dia
meridional.


